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RESUMO: O interesse do consumidor por 
alimentos orgânicos mostra a preocupação com 
a segurança alimentar para a qualidade de vida. 
Ao comprar um alimento orgânico, em geral 
mais caro, o consumidor tem uma expectativa 
que vai além do sabor, aroma e aparência. Ele 
busca um alimento seguro, que não lhe cause 
danos à saúde e seja livre de contaminantes 
físicos, microbiológicos e principalmente sem 
contaminantes químicos. Esse mercado mais 
exigente, com maior valor agregado ao produto, 
tem estimulado a produção orgânica no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxicos; 
Contaminantes; Segurança de Alimentos; 
Apicultura; Riscos à saúde.

BEE HONEY AND ORGANIC AND 
CONVENTIONAL FARMING SYSTEMS IN 

BRAZIL 
ABSTRACT: Consumer interest in organic food 

shows concern for food security for quality of life. 
When buying organic food, which is generally 
more expensive, the consumer has an expectation 
that goes beyond taste, aroma and appearance. 
He seeks a safe food that does not harm his 
health and is free of physical, microbiological 
contaminants and, above all, without chemical 
contaminants. This more demanding market, 
with greater added value to the product, has 
stimulated organic production in Brazil.
KEYWORDS: Pesticides; Contaminants; Food 
Safety; Beekeeping; Health risks.

1 | 	MEL DE ABELHAS
A mudança de hábitos da população em 

busca de uma vida mais saudável faz crescer 
a procura por produtos naturais, principalmente 
por alimentos orgânicos. Dentre os produtos 
naturais, o mel é um alimento apreciado 
por seu sabor característico e considerável 
valor nutritivo, sendo por isso cada vez mais 
consumido (CHIESA et al., 2016; DA SILVA et 
al., 2016).

A produção de mel no Brasil no ano de 
2016 atingiu 39,59 mil toneladas segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
- IBGE. Isso significa um aumento de 4,6% em 
relação ao ano anterior. O valor da produção 
alcançou R$ 470,51 milhões e na comparação 
com o ano anterior, aumentou 31,5%. A região 
Sul do País foi responsável por 43,1% do total 
produzido e o estado do Rio Grande do Sul 
contribuiu com 6,28 mil toneladas ou 15,8%. Um 
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aumento de 26,6% se comparado com o ano de 2015 (IBGE, 2017). 
O mel é um produto muito valorizado, principalmente no mercado externo, 

fazendo com que a exportação seja o destino de grande parte da produção apícola 
brasileira. Em muitos casos, ela é mais vantajosa em quantidade e preço do que o 
mercado interno. Por isso, a busca por rigorosos padrões de identidade e qualidade 
se faz fundamental para atender um mercado consumidor cada vez mais exigente 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS EXPORTADORES DE MEL - ABEMEL, 2018; 
CHIESA et al., 2016). 

Conforme a Associação Brasileira de Exportadores de Mel – ABEMEL, as 
exportações brasileiras de mel natural em 2016 somaram 24,20 mil toneladas e 
renderam aproximadamente US$ 92.029.506,00, sendo em média US$ 3,80 por Kg 
de mel. Os principais compradores do mel brasileiro foram os Estados Unidos (19,73 
mil toneladas), Canadá (1,57 mil toneladas) e a Alemanha (1,39 mil toneladas) 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS EXPORTADORES DE MEL - ABEMEL, 2018).

2 | 	SISTEMA DE PRODUÇÃO CONVENCIONAL
O mel e os produtos apícolas passam uma imagem de serem naturais, 

saudáveis e livres de contaminantes, embora em muitos lugares eles sejam 
produzidos em ambiente poluído (MALHAT et al., 2015). 

A utilização extensiva e constante de agrotóxicos e o descarte inapropriado 
de compostos tóxicos no meio ambiente afeta as abelhas e o mel de um sistema de 
produção convencional pode ser contaminado. Isso ocorre devido à contaminação 
direta de práticas da apicultura, bem como, pela contaminação indireta de fontes 
ambientais e práticas agrícolas (SHENDY et al., 2016; TETTE et al., 2016).

Acaricidas, fungicidas, inseticidas e outras substâncias tóxicas são usadas 
nas colônias para controlar doenças nas abelhas e dessa forma, aumentando o 
risco de contaminação direta do mel e dos outros produtos apícolas. Por outro lado, 
a contaminação indireta do meio ambiente ocorre por causa do uso generalizado e 
ampla distribuição de agrotóxicos que tem seus resíduos introduzidos no mel por 
abelhas que coletaram o néctar da flor contaminada (Figura 2) (KASIOTIS et al., 
2014).
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Figura 2 – Possíveis fontes de contaminação do mel

Fonte: Adaptado de KUJAWSKI & NAMIEŚNIK, (2008).

3 | 	SISTEMA DE PRODUÇÃO ORGÂNICO
O sistema de produção orgânico do mel incentiva o uso de boas praticas 

agrícolas para manter o equilíbrio do ecossistema agrícola e promover a utilização 
sustentável dos recursos naturais, a qualidade, a saúde e o bem-estar de humanos 
e animais (EC, 2007). A apicultura orgânica precisa ser conduzida somente em 
plantações ou pomares declarados orgânicos e os mesmos não devem sofrer 
ação de agrotóxicos em um raio de 4,8 km, nem estarem próximas a estações 
de tratamento de esgoto e estradas principais a um raio de 3,2 km (BUAINAIN; 
BATALHA, 2007). 

 “Orgânico” é um termo de rotulagem que denota produtos que foram 
produzidos de acordo com os padrões de um sistema de produção orgânica e 
certificados por um organismo ou autoridade de certificação devidamente constituída. 
A agricultura orgânica é baseada na minimização do uso de insumos externos, 
evitando o uso de fertilizantes sintéticos e agrotóxicos. As práticas de agricultura 
orgânica não podem garantir que os produtos estejam completamente livres de 
resíduos, devido à poluição ambiental geral. No entanto, os métodos são usados 
para minimizar a poluição do ar, solo e água (CODEX ALIMENTARIUS, 1999). 

A cultura e comercialização dos produtos orgânicos no Brasil foram 
aprovadas pela Lei 10.831, de 23 de dezembro de 2003. Sua regulamentação, no 
entanto, ocorreu apenas em 27 de dezembro de 2007 com a publicação do Decreto 
Nº 6.323 e visa estabelecer o Regulamento Técnico para os Sistemas Orgânicos de 
Produção, bem como as listas de substâncias e práticas permitidas para uso nos 
Sistemas Orgânicos de Produção (BRASIL, 2003, 2007a). 
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Para que possam comercializar seus produtos no Brasil como orgânicos, os 
produtores devem se regularizar de uma das formas a seguir: obter certificação por 
um Organismo da Avaliação da Conformidade Orgânica (OAC) credenciado junto 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA; ou organizar-se em 
grupo e cadastrar-se junto ao MAPA para realizar a venda direta sem certificação 
(BRASIL, 2007a). 

4 | 	CONTROLE DOS NÍVEIS DE RESÍDUOS NO MEL
No Brasil, o MAPA incluiu o mel no Programa de Controle de Resíduos 

e Contaminantes (PNCR) no ano de 2007 após o embargo ao mel brasileiro 
determinado pela comunidade Europeia, em 2005. A implementação foi justificada 
pela necessidade de análises de controle de qualidade complementares, 
semelhantes às que são realizados pela Autoridade Europeia de Segurança 
Alimentar (EFSA) ao mel produzido por seus países-membros. 

O PNCRC estabelece análise anual de amostras de mel do país e 
torna possível o conhecimento das violações decorrentes do uso indevido de 
medicamentos veterinários ou de contaminantes ambientais. O programa foi 
regulamentado pela Instrução Normativa nº 9 em 2007 e prevê a execução de 
análises e determina o limite de referência (µg/Kg) para vários tipos de compostos, 
entre eles, organoclorados, carbamatos, piretróides e organofosforados além do 
monitoramento de resíduos de antibióticos no mel (BRASIL, 2007b). 
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